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A QUEM DEVEMOS A REGULARIDADE 

DESTAS EDIÇÕES 

A FUNDAÇÃO "CASA DR . BLUMENAU", editora desta re­
vista, torna público o agradecimento aos abaixo relaGionados 
que, espontaneamente, contribuíram com recursos financei­
ros para garantir as edições mensais desta revista, durante o 
corrente ano : 

TEKA - Tecelagem Kuehnrich SI A. 

Companhia Hering 

Cremer SI A. Produtos Têxteis e Cirúrgicos 

Sul Fabril SI A. 

Casa Willy Sievert SI A. Comercial 

Gráfica 43 SI A. Indústria e Comércio 

Distribuidora Catarinense de Tecidos SI A. 

Tipografia e Livraria Blumenauense SI A. 

Schrader SI A Comércio e Representações 
Companhia Comercial Schrader 

Buschle & Lepper SI A. 

João Felix Hauer (Curitiba) 

iYI2deireira Odebrecht Ltda. 

Lindner Herwig Shimizu - Arquitetos 

Móveis Rossmark 

Artur Fouquet 

J oalheria e Ótica Schwabe Ltda. 

Paul Frjtz Kuehnrich 

Casas Buerger 
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EséOLAS NO SÉCULO PASSÁÔO 
Frederico Kilian 

Sobre o h:ma "ESCOLAS" o jornal "DER URWALDSBOTE", em 
seu número 6 de 29 de agosto de 1883, publica várias notích:s das 
quais extraimos os seguintes dados: Escola I da Comunidade de Itou­
pava - O terreno sobre o qual foi edificado a escola, foi designado pe­
lo Gove·rno e abrange a área, de cerca. 20 geiras (cca. 50.000 m2). A es­
cola foi construída no ano de 1870. O Governo deu uma subvenção de 
quatrocentos mIl reis (Rs. antigos: 400$000). Em face disto o edifício 
para escola e igreja pôde ser costruido com tOldos os requisitos neces­
sários. A sala de aula tem o espaço suficiente para nela se realizarem 
os cultos divinos. O primeiro professor desta escola foi o senhor C. 
Kühne, que no ano de 1870 abriu a escola com 70 alunos. Em face de 
divergências entre os sócios, foi aberta. uma sucursal da escola e o 
núme·ro de alunos baixou para a metade, número est.e que parmane­
ceu dali em >diante. Dos professores que se sucederam ao primejru, de­
vem ser ciLados os senhores Schãfer, Schümann, Graupner, Thomsen, 
Lej-euae, Flscher e Th. Schulz, este, ultimamente (893) era o dirigen­
te da escola. A mensalidade escolar importava em média seiscentos 
reis (Rs. OS600). Ha\'endo mais alunos de uma só família, havia des­
conto: o primeíro pagava 900 reis, o segundo, 600 reis e o terceiro 
somente 30C reis (0$300) . 

- Para o distrito >de Ilse Alta, foi reservado, por parte da. Dire­
ção da. Colõnia, um terreno com cerca de 100 geiras, constante do lote 
colonial nO. 163. Lá pelo ano de 1876, os moradores da Ilse Alta, re­
solveram construir sobre- este lote uma escola. Esta escola, subven­
cionada pelo governo, e que de início contava com 15 a 20 alunos, foi 
dirigida. sucessivamente pelos professores: Fiebes, A. Müller, otto Wag­
ner e por último (1893) por C. Zenker. Quando, em 1880 ou 1881, fo­
ram suspensas as subvenções para todas as 'escolas, a escola de Ilse 
Alta 1eixou de funcionar e a mesma foi substituída por uma cutra 
escola, particular, do senhor C. Zenker, a qual funcionou de 1881 a 
1888, onde cerca de 90 crianças receberam ali seus conhe·cimentos es­
colares. A mensalidade escolar importava nesta escola particular, co­
mo também a era na outra, na media em 700 reis. 

No ano de· 1886 formou-se a Comunidade de Use Neisse, com cer­
ｃｾ＠ de 55 sócios, que edificaram, com recursos próprios, o lote da esco­
la de N°. 163 um edifício adequado para escola e casa de oraçõe.:;. A­
lém disso foi construído, no lote N°. 187, pertencente ao senhor Fre­
.uerico Strey e distante cerca de 6 quilõmetros do lote N°. 163, um ou­
tro predio escolar, ficando estabelecido que o professor I'Iesidellte 110 

lote nO. 163b, deveria lecionar em ambas as escolas. - Como profes­
sores nestas escolas funcionaram os senhor·as Howard Domeyer e Mar­
kgraf, cada um deles não mais do que um ano. 

No Ílúcio do ano de 1889 o professor C. Zenker assumiu o car-
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go de professor nas duas escolas, função esta que manteve até o mês 
de junho de 1893, quando deixou este cargo e abriu uma escola parti­
cular no s'eu lote N°. 189, que a início contava com 14 alunos e na qual 
também alguns rapazes foram admitidos con:o pensionistas. A mensa­
lidade escolar importava em um milreis (Rs 1$000). 

A Escola llse Neisse Baixa contava no ano de 1891 com 39 alu­
nos e â. de Ilse ｎｬ･ｩｳｾ ｬ ･＠ Alta com 32 alunos em 1893 a de baixo com cer­
ca de 30 e a de cima com cerca de 18 alunos. A mensalidade escolar 
importava em 1$10101 reis (um mil e cem reis) Desde junho de 1893. 
funcionou, como professor o senhor GobeI. 

Prefeito Kleinubing reune-se 
com o Conselho Curador 

o Conselho Curador t:a Fun­
dação "Casa Dr. Blumenau", que 
tem na sua presidência o mais 
antigo conselheiro, o advogado e 
contabilista Elimar Baurngarten, 
reuniu...se no dia 7 deste mês de 
março, ocasião em que, a convi­
te do mesmo Conselho, esteve 
presente à reunião s. excia. o Dr. 
Vilson Pedro Kleinubing, prefei­
to de Blumenau. 

O chefe do Executivo foi re­
cebido com satisfação pe·los srs. 
Conselheiros, pois, diga-se de pas­
sagem, foi o primeiro prefeito a 
participar de uma reuma.o do 
Conselho Curador nestes últimos 
dez anos. A sua presença, revela 
bem a intenção, como afirmou du­
rante a reunião, de prestigiar de 
toda forma possível, os éventos 
culturais de Blumenau e em ec;;­
pecial a FundaçãO' "Casa Dr. Elu­
menau", que é a mantenedora das 
mais expressivas manifesta:::ões 
de cultura em favor da comunida­
de, através da Biblioteca, do Ar­
quivo Histórico e do Museu da 
Família Colonial 

!üeinubing ｾｸｰ￴ｳ＠ aos conse­
lheiros, seus planos e suas inten­
ções quanto a preservação de to-

da a área considerada cemo o 
"Stadplatz" (ponto de nascimen­
to da cidade) ocorrido há ＱＳｾ＠ a­
nos, para que no futuro se possa 
ter condições de, através de um 
13em ela.borado projeto urbanísti­
co, criar um dos mais belos ｾ･ｬＱＭ

tros de cultura e de lazer para a 
comunidade blumena,uense. 

A presença do prefeito Klei­
nubing na reunião foi, enfim, mar­
cada. por troca de idéias e· provei­
to total inclusive em favor de seu 
governo, tendo s. excia. exposto 
também aos srs. conselheiros 
seus planos administrativos em 
geral, suas dificuldades e as poso 
sibilidades de solucionar os inú­
meros problemas na administra­
ção blumenauense em favor dos 
munícipes. 

Ao se despedir dos srs. con­
selheiros, no final da reumao, 
Kleinubing prome·teu que, sendo 
convidado, estará presente nova­
mente na próxima r·eunião trimes­
tral. Garantiu, por outro lado, 
que conseguirá, para a. Fundacão 
construir o Museu da Indústi ia, 
o terreno lateral ao da Biblioteca 
SE·m ônus para a Prefeitura e pa: 
ra a Fundação. 
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AUTORES CATARINENSES 
ｅｎｾａｓ＠ ATHANAZIO 

SABOR DE AVENTURA 

Vistos à distância, certos atos adquirem aquele sabor próprio 
da. aventura e despertam intensa .curiosidade. Assim sempre se dese­
nharam aos meus olhos, nas minhas andanças pelas inúmeras cidades 
do interior do Estado em que vivi, os serviços dos extensionistas da 
ACARESC. Aquele vai-e-vem incansável daqueles funcionários, todos 
imbuidos -de uma arraigada filosofia assistencial, punha em ebuliç-ão 
dentro de mim os restos de sangue nômade que ainda devem existir e 
<31l lamentaya minha condição de bacharel e livresco que não podia a­
,companhá-Ios pelos carreiros e picadas, levando à população isolatt:a 
os rudimentos ela técnica, conhecendo p'2ssoas curiosas e vivendo dire­
tamente a mais pura realidade·. 

Com o passar dos anos aprendi mais um pouco sobre a ACA­
RESC e até travei amizade com diversos de seus integrantes, ｭ ﾷ ｾｳｭｯ＠

porque eles, como eu, participavam das iniciativas comunitária'). E pu­
dE. então testemünhar a importância de sua. atuação no meio rural, 
dando assistência, orientando, ensinando e organizando a vida das ia­
mílias e dos pequenos aglomerados humanos, muitos deles perdi.dos nas 
dobras das montanhas ou na imensidão de campinas esbatidas pele 
vento. Testemunhei também a genuína liderança exercida por alguns 
desse5 homens, capazes de mobilizar as massas de lavradores, ,em ge­
ral desconfIadas e temerosas de aglomerações. Lembro-me de casos em 
que a pequena cidade, sede do município, se viu literalmente invadida 
pela população rural graças aos apelos do agrônomo da ACARESC, 
deixando incrédulos os políticos locais, invejosos daquele poder qua!"e 
mágico. Mas isso era apenas o resultado do se·rviço prestado desinte­
lessadamente, a confiança depositada em quem apenas servia sem ou­
tras intensees. Homens e mulhere·s do interior, tantas vezes vítimas da 
mais .impiedosa exploração, viam neles os amigos prontos a ajudá-los 
!'las dificuldades e na busca, de melhores condições qe vida. 

Por isso tudo é que tenho folheado com interesse e atenção um 
livro que revive todas essas coisas e as descreve em cores muito vivas. 
Trata-se de "A Extensão Rural na Histéria de Timbó", de autoria de 
Sérgio Roberto Maestrelli (engenheiro-agrônomo), Celina Maria Be­
cker e Virson Holder.baum (1988). Baseádo em intensas pesquisas, mui­
to ilustrado e documentado, esse volume é bem uma comprovação do 
impacto e da transformação impostos pelo extensionismo numa comu­
nidade. Partindo das mais remotas noticias sobre Timbó e a luta. dos 
primeiros povoadores, vai descrevendo a evolução e as conquist.as, ft<) 

realizações e o progresso, a instalação da ACARESC em Timbó, :i:l0 

distante 1957, dando prosseguimentos em todo o Estado às ações dc-
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senvoívidas peio ErA Projeto 17. E desde aí, com depoimentos ｾ＠ fotos, 
imagens e palavras, vai construindo um painel da ação benéfica d€·s­
ses homens e mulheres que têm como objetivo servir aos que labutam 
na terra. São lembrados com ｪｵｾ ｜ ｴｩ￧｡＠ os colaboradores de todos os tem­
TOS, os entusiastas, os simpatizantes, não sendo esquecida a mulher ｾｯ＠
seu laborioso dia-a-dia rural, os fatos ｰｩｴｯｲ･ｾ｜｣ｯｳ＠ autênticos e a gulena 
dos que se destacaram. Um livro que· comov€ porque revela a gal:Ta dos 
que fizeram o Estado -e daqueles que lhes estenderam as mãos firmes 
para que pude::4:gem vencer. 

REVISTA DA A. C. L. 

Está circulando mais um volume da "Revista da Academia Ca­
ta.rinense de Letras" - o número 8 - correspondent,e aos anos de 
1986, 1987 e 1988. Num esforço para colocar em dia a publicaçüo, o 
ajentado livro traz trabalhos de Lauro Junkes, Edy Leopoldo Tremel, 
Carlos Gomes de Oliveira, Faschoal Apóstolo Pitsica. poemas de Ar­
thur Pereira Oliveira, Manra de Senna Pereira, Francisco Carvalho, 
Leatrice Moellmann, Rodrigo de Haro, Hugo Mund Júnior, Pinheiro 
?"\"<eto, Joel Rogério Furtado, notícias sobre "sessÕo2s da sauducle" em 
memÓrIa ,de Edmundo Acácio Moreira, textos diversos Ｈ｣ｯｮｦ｣ｲ ｾ ｮ｣ｩ｡ｳＬ＠

discursos, poesias, cr6nicas, contos, páginas de memórias e hist6rias, 
etc.), notícias, relatórios e a publicação dos Estatutos da Casa. 

Este volume, retomando a caminhada interrompida de "Sig­
nos" (deiíõminaçáo anterior da revista), deve·se sem dúvida ｾｯ＠ esfor­
ço de um dinâmIco presidente - Paschoal Apóstolo Pitsica. Espere­
mos que a ACL consiga publicar com maior frequência seus anais, pois 
que são eles os registradores de sua atividade. 

CULTURA 

Circula também mais um número de "Cultura", jornal da. Se­
cretaria da Cultura e do Esporte e da Fundação Catarinense· de Cult1.l­

ra. Ensaios, artigos, entrevistas e poemas enchem o jornaL Vamos 
esperar que ele cresça no número de páginas e circule com ｦｦｾｧｵｬ｡ｲｩﾭ
dade, melhorando sempre, de forma a, conquistar boa reputação, como 
tem acontecido com o veterano "Suplemento Literário do Minas Ge­
rais" (Belo Horizonte) e "D. O. Leitura" (São Paulo), entre outros, e 
que embora sejam editados por órgãos públicos estão isentos da des­
confiança que costuma cercar as publicações oficiais. 

NOVOS TÍTULOS 

Surgiram no período os livros "Três Partituras", poemas de 
l\1ar-cos Konder Reis (Editora Cátedra - Rio - 1988); "O BrigacJ.eiro 
José da Silva Paes", ensaio de Walter F. Piazza (Editora da UFSC - -
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Florianópolis - 1989) e "A Luta dos Sem Terra no Oeste Catarineri­
se", ensaio de Teresa Kleba Lisboa (lidem). 

RÉS DO CHÃO 

De uma entre·vista que dei à "Ilha", suplemento cultural de Jein­
v11le, na sérv3 coordenada por Luís Carlos Amorim, tomo a liberdade 
de transcrever este trecho, por me parecer atualíssimo: 

"A Ilha - Como você vê a Literatura Ca.tarin€-llse de hoje? 
EA - Não vejo com bons, olhos. Os livros surgem, mas nada 

de novo acontece. Muitos se repetem e outros tentam inovar, sem su­
cesso. Também não existe critica; quase tudo, com uma ou ｯｕ Ｇ ｾｲ｡＠ e·x­
ceção, se resumindo em notinhas. -ão há críticos, há notistas, me::;mo 
que a crítica também seja um gênero existente, que dá trabalho c exi­
ge esferço. O livro catarinense não encontra espaço, ocupado pelos 
best·sellers, que vIveriam muito bem sem esses espaços, e que. no ('n­
tanto, entram com uma força avassaladora. Nereu Corrêa e Salim Mi­
guel acabaram com su.as colunas. Só Lauro Junkes e €·u persistimos, co­
mo dois abencerragens a acreditar numa coisa em que ninguém mais 
parece acreditar: a literatura. Mas, CGl110 a esperança é a última que 
morre, ainda conservo um fiapo de fé no futuro e no aparecimento de 
novos e autênticos valores no panorama das letras catarinenses". 

Pois é: está difícil de sair do rés do chão. 

CARNAVAL ALEMÃO 
l\1ARIT A DEEKE SASSE 

(LET 2090 - Cultura Brasileira - Pós-Graduação) 

Trabalho realizado na disciplina Carnaval e Carnavalização, 
sob orientação do professor Affonso Romano de Sant' Anna 
- 10. Semestre de 1987, na Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro 

INTRODUÇÃO 

A decisão de abordar a "Ok­
toberfest" aconteceu em C0nversa 
em sala de aula, mesmo qu:mdo 
não tínhamos a íntima certeza 
que seria um tema l€·gitimo den­
tro da teoria em estudo em ｮｯｾｳｯ＠
curso. 

Mas por conselho do :Vlestre, 
começamos a trabalhar no assun-

to, e à medida que aprofundamos 
a pesquisa, tanto em relação à 
festa, como em relaçã.,o aos pró­
prios pressupostos t;eóriGos, o ｩｾﾭ

teresse foi ficando maior. 
Enfim, com todo o material 

em mãos, graças à boa vontade do 
pessoal amigo de Blumenau e 
graças às leituras o.rientadas e 
esclarecedoras, resta-nos buscar 
talento para juntar, com a devi· 
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-da p:t:opriedade, os ritos e os mi­
f)QS ｾ＠ festa que está aconte­
cendo lá, há apenas quatro anos, 
lUas cujo entusiasmo estendeu-se 
pelo Brasil afora. 

Copiamos fragmento de re­
portagem do jornal "A. 'otíeia" 
de Joinville (17/10/86): Há quem 
diga: .. Não vejo nada de especial 
na J'Oktoberfest", é apenas um 
grande baile de chope". E por que 
tantos visitantes? Porque é isto 
que . agrada, descansa a mente 
das pressões diárias, relaxa, ale ­
·gra e fascina. Como vemos, as 
. pessoas são f.undamentalmente 
simples, neces&itam de coisas des· 
complicadas ... " 

O repórter que escreveu isto, 
provavelmente não se preocupa 
com teorias antropológicas, mas 
empregou o bom senso que sur­
ge da sabedoria popular. 

Para quem viv,eu e conviveu 
em Blumenau durante estas últi­
mas décadas, de fato, conseguiu 
se espantar com esta súbita ex­
plosão carnavalesca de euforia e 
·excessos que é a "Oktob81'fest". 

Aceitou-s'e, durante mais de 
um século (a fundação do !11uni · 
cípio aconteceu em 1850), a reali­
dade de que neste lugar não se 
faz Carnaval. Isto sempre foi as­
sim. Ninguém se preocupa em ex­
plicar o porque. Os jovens que 
gostam de expandir-se numa legí­
tIma folia e rebolado, nos dias 
que antecedem a 4a. feira de Cin­
zas, dirigem-se a Itajaí, por exem-

1. WElDKUHN, P. (1976) 

pIo, que tem uma bela tradição 
carnavale·sca, com desfiles e car­
ros alegóricos, ou a Florianópolis, 
que cultiva até o costuII?-e das Es­
colas de samba, ou a Laguna, cuja 
animação e até sofisticação possui 
fama antiga nos seus festejos de 
Momo. 

Nos municípios do Verde Va­
le, porém, e principalmer..te em 
Blumenau, alguns clubes tenta­
ram promover, nessa época, ma­
nifestações do samba, mas não 
passaram de tímidas iniciativas. 
"Esse pessoal não é de nada. Es· 
sa alemoada só pensa em traba.­
lhar". Ornamentacão de rua não 
existe. Tempo ､€Ｌｾ＠ Carna\'al em 
Blumenau é tempo de calor e pou­
co movimento, principalI'P-ente 
quando o comércio também se re­
colhe. 

Seria tudo isto reflexo do 
protestantismo (1) como religião 
dominante por tanto tempo, ｾｵｪ｡＠
tradição trazida da Europa é a­
vessa a estes "descomedimentos;> 
Ou porque lhes falta o ｾ･ｭｰ･ｲｯ＠
do elemento afro, já que a imi­
graçao alemã, desde o início da 
colonização, não assimilando o 
sistema da €'scravatura não se 
miscigenou, como acontecb nos 
núcl·eos vizinhos (onde se faz Car­
naval!) ? 

Se você perguntar a um pas­
ｳ｡ｮｴｾ＠ da Rua XV a esse respeito, 
ele e capaz de lhe responder ino­
centemente: "é por que aqui está 
nos faltando a animação do criou-

TE KA É uma sigla que se impõe pelo conceito a.dquirido no ramo têxtil 
_ blumenauense. . Seus produtos da mais alta qualidade, se desta­

cam ｮ｡ｾ＠ só no ｾ･ｲ｣ｾ､ｯ＠ ｬｾｴ･ｲｮｯＬ＠ como no iI'lternaeional. Já é tradição os 
ｾｯｮｳｬｬｭＮｬ､ｯｬＧ･ｳ＠ ｾｬｏｮ｡ｬｳ＠ ｾ＠ mternacionais ligarem o nome TEKA a produtos 
mdl\8trias têxteIS da maIS alta qualidade. 
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10". Como se um pouco menos de 
pigmento fosse o responsável pC'. 
la aparente casmurrice e pasma­
ceira dessa gente. E bem frisa­
mos, aparente, porque o pessoal 
da cidade não se lembra da ani­
mação das festas popula.res do in­
terior, como as comemorações da 
coroação dos Reis do Tiro, as fes­
tas de Igreja (com suas tradicio­
nais Roda da Fortuna, barraqui­
nhas, bandas típicas) as festas de 
Rainha da Primavera, as festas de 
casamento, com um ritual todo es­
pecial (que só eJe próprio valeria 
uma pesquisa) e os freqüentes e 
freqü€ntadíssimos bailes públicos 
que a gente da cidade só conhece 
€m tempo de eleição. (2) 

É que, em geral, o brasileiro 
da cidade (grande ou pequena) 
assimilou que Carnaval é coisa le­
gítima de baiano ou carioca e que 
ritmo carnavaksco não pede ser 
outro que não o do samba. (Se, 
porventura, for a Venez8. ver o 
Carnaval "morre de rir da músi­
ca deles".) E acaba tudo se trans­
formando em verdade. Afinal, so­
mos ".o País do Carnaval" por 
causa do nosso samba mesmo. 

Mas, é que faz bem p0uco 
tempo que· a ciência social escla­
receu alguma coisa a respeito, ou 

tomou conhecimento do núcleo 
comum de todas estas manifesta­
ções, independentemente do rit­
mo ou cadência m€·lódica de sua 
alegria. 

Para Isidoro Alves (3), na vida 
brasileira, esses momentos não 
rotineiros parecem expressar va­
lores e significados de grande im­
portância, mas nem sempre foram 
estudados adequadamente na tra­
dição sócio-antropológica. Os car­
navais, as festas de santo, os des­
files, os festivais, as diversas ma­
nifestações que aparecem sob a 
rubrica de "folclore", são eventos 
que se enquadrariam na perspec­
tiva apontada, demandando, por­
tanto, uma abordagem em que se 
reavaliasse a conotação do exó­
tico. 

É o que nós estamos timida­
mente tentando fazer. Embora a 
"Oktoberfest" tenha brotado tão 
de repente e tão recentemente em 
Blumenau (fato que originava 
nossas dúvidas iniciais) não d€.ixa 
de ser uma expansão legítima de 
uma força latente, abrigada an­
teriormente no recôndito das "ti­
fas" , (4) que nunca tinha deixa­
do de se manifestar, mas só ago­
ra aparecendo também, para o 
mundo, como notícia. 

2 . Há bem pOuco tempo a ciência social esclareceu algum3 C()';SG sobre o ｩｮ｣ＱＮｩｾﾭ

c1.lt;vel ·Hraigamento de manifestações deste tipo na estrutura social e cultu­
ral úas classes menos ｦ｡｜Ｇｯ ｲ ･｣ ｬｴｬ ｡ＧｾＮ＠

3. ALVES, 1. (1980) p. 25 

4. Expressão regional do Vale do Itajaí. Significa ･ｮｾｲ｡､｡＠ no mato, beco sem 
saída. 

Cuidemos de faz,er apenas o que nos diga respeito e seja oportuno. 
(Thoreau) 
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la. PARTE 

1. ORIGENlS MITOLóGICAS 
E HISTÓRICAS 

1.1. - A ｂｾ Ｍ ｢ｩ､｡＠ Milenar 
- Dizem as enciclopédias (1) 

que a cerveja é provavelmente a 
mais antiga betida alcoólica.. Os 
babIlônios e -sgípcios fermentavam­
na há mais de seis mil anos. Os 
egípcios teriam transmitido sua 
receita aos egeus, tendo sua fer · 
mentação se difundido entre gre­
gos, romanos e -outros povos me­
diterr:âneos. Sua maior populari­
dade hoje é junto aos povos sa­
xões que a introduziram na Ingla­
terra e na Alemanha, onde é ].:ra­
ticamente a bebida nacional. 

A cerveja é obtida pela fer­
mentação de um mosto feito com 
grãos de cevada germinada (mal­
te), lúpulo, lev€,dura e água. Tem 
baixo teor alcoólico de 50'J a fi ｾｦＩ＠
e é a bebida de maior consumo 
no mundo. 

1.2. - Os Rituais Pagãos e a 
Cerveja 

Conta-se que os antigos ger­
manos sempre apreciàram a. cer­
veja, entrando esta bebida em vá­
rias solenidades de seu culto re­
ligioso (2). Bebia-se, cerveja em 
todas as reuniões solenes, e o fa­
to de beberem juntos constituía 
um laço mágico, não somente en­
tre os presentes, mas entre os 
deuses e os homens. Todos sa­
biam prepará-la e havia usos dos 
quais ninguém podia se subtrair, 
sob a pena de sacrilégio. Para to· 

das as ocasiões importantes, ｾｲ｡＠

mister preparar imensas quantida­
des de-ssa t 'ebida, que o povo ia 
lançando num enorme recipiente. 
Era de regra continuar a festa ou 
reunião até que a c(-rveja ｡｣ｾ｢｡ｳﾭ
se. Afirma-se ter sido São Colum­
tano, o evangelizador dos germâ­
nicos que presenciou e registrou 
as manifestações em torno destas 
monstruosas cubas que os ala­
manos preparavam para oferecer 
ao Deus WOT AN. 

1. 3 - A Festa da Cerveja na 
Alemanha 

A maior festa da cerveja do 
mundo acontec-e em Munique nn 
Ba viera. Registra-se, historicamen­
te, que a primeira "Oktoberfe·st" 
aconteceu em 1810, por ocaSlao 
do casamento do filho do rei Ma­
ximilianp José, que se chamava 
Luís, com a jov1em Teresa de Sa­
chs-Hilburg (3). 

A Baviera é um estado do su­
de-ste da Alemanha Ocidental, com 
uma área de 70.500 km2. A maior 
parte do Estado é um planalto 
circundado e cortado por monta­
nhas e é banhado pelos rios Da­
núbio e Reno. É um centro tnrís­
tico por causa àe suas montanhas 
e lagos. Sua população (cerca de 
11.000 hab.) é constituída em 
quase sua metade por agriculto­
re-s e uma das suas principais cul­
turas (entre o ｜ＮｴｲｾｧｯＬ＠ a cevada, o 
centeio, a aveia, a alfafa e o fe­
no) é o lúpulo, usado na fabrica­
ção da cerveja. A Baviera foi du- ' 

1. BARSA (1980) v. 4 e DELTA UNIVERSAL (1984 v. 4 
2. SPALDING, T. O. (s/d) p. 18 
3. PRAETORIUS c HARTMANN (1986) 
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<!a<Ío, reino, repllblica e Estado em 
épocas diferentes de sua história. 
Primeiramente habitada pelos cel­
tas, tornou-se um ducado da Ale­
manha depois que tribos germâ­
nicas a mvadiram no século VI. 
Napoleão fez da Baviera um rei­
no em 1805 e, mais tarde, se tor­
nou E<stado do Império Germâni­
co, quando a Alemanha se uni fi­
,cou em 1871. Depois da Primei­
ra Guerra, foi por breve período 
república, tornando-se, em segui­
da, parte da Alemanha outra vez. 
Ocupada depois da Segunda Guer­
ra pelos norte-americanos, torna­
se, em nossos dias, um Estado da 
Alemanha Ocidental. (4) 

Pois, por ocasião do casamen­
to do príncipe (em 1810) foi id.éia 
organizar-se uma corrida de ca­
valos num Enorme prado que, por 
sua vez também já era tradicio­
nal nestas ocasiões, desde outro 
m'emorável casamento do Duque 
Alberto III com Ana de Bra1lns­
chweig em 1437 (que teria envol­
vido tramas e peripécias culmi­
nantes numa ,competição hípica). 
Tendo também Luis e Teresa rea­
lizado e f.estejado seu ｣｡ｳ｡ｾ･ｮｴｯ＠
com todas as manifestações popu­
lares típicas, além da tradicional 
corrida e da apresentaGão da bela 
e jovem princesa a seus encanta­
dos súditos, tudo isto transfor­
mou-se em tradição anual que, 
com o tempo foi metamorfosean­
do-se numa monumental festa da 
cerveja, patrocinada pelos fabri­
cantes da região. O local da fésta 
tomou o nome de Theresien-'\i'\iie­
se (Prado de Teresa) que, todos os 
anos, sob o sol de outubro, é pal­
co desta monumental confraterni­
zação. Somente interrompida du-

4. DELTA UNIVERSAL (1984) v_ 1 

rante os anos das guerras, a feS­
ta repete-se até nossos dias. 

2_ A "OKTOBERFEST" NA ALE­
MANHA MODERNA 

Para ter-se uma idéia da rea­
lidade do envento, d€·screvemos o 
que foi, em termos e números ge­
rais, segundo notícias da, impren­
sa, a festa de 1986 (5), Realizou-se 
no período de 20 de setembro a ;) 
de outubro. Durant,e dezesseis 
dias, cerca de sete milhões de 
pessoas desfrutaram de inúmeras 
div€'rsões ao som de muita músi­
,ca e em meio de uma alegria con­
tagiante. Registrou-se que foram 
consumidos cerca de cem bois in­
teiros ao espeto, ｳ･ｩｳ｣･ｮｴｯｾ＠ mil 
frangos assados e trE·z,entos mil 
pares de salsichas de porco, além 
de toda sorte de pratos típiccs, 
saladas, bolos, doces e tort.as. Co­
mo acompanhamento foram ser­
vidos cerca de sessenta mil hecto­
litros da melhor cerv€·ja do mun­
do. A programação iniciou-se com 
desfile de, aproximadamente mil 
pessoas que iam trabalhar duran­
te a festa. Sobre carroças rica­
mente enfeitadas, os cervejeiros, 
suas famílias, colaboradores, mú­
sicos e garçonetes, encaminham­
se para a área do Theresien-Wie­
se, a fim de iniciar suas ativida­
des. No mesmo dia, apresentam­
se em espetáculo de folclore in­
ternacional, grupos caracterizados 
com os mais belos e extravagan­
tes trajes e sua música e dança. 
Fala-se que o acontecimento mais 
espetacular do evento tem sido a 
Grande Parada, reunindo cerca 
de mil participantes em um des­
file de quilômetros de comprlmen-

5. Jornal de Santa Catarina -Blumenau 2 set. 1986 
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to. Bandas de música, carros ale­
góricos, cavalos de raça, unifor­
mes históricos, arqueiros e gru­
pos folclóricos da Baviera e de 
toda a Europa, desfilam durante 
horas e horas. Acorrem a Muni­
que visitantes de todo o mundo e 
durante duas semanas há muita 
musICa, cerveja e divertimentos, 
desde os mais tradicionais aos 
mais sofisticados da vida moder­
na. 

3. A "OKTOBERFEST" DE 
BLUMENAU 

A .. Oktoberfest" marca a che­
gada da Primavera no Vale do I­
tajaí, onde se localiza Blumenau. 
Rodeada de montanhas, banhada 
pelo Rio Itajaí-Açú, torna-se paI · 
co de uma grande festa, ondp. o 
espetáculo da natureza completa­
se com a cultura típica de sua 
gente. 

Durante muito tempo a po­
pulação de Blumenau pretendia 
promover uma festa da cerveja 
nos moldes da comemoração da 
Baviera. Aproveitando justamen­
te o fato de Blumenau se-r uma 
cidade fortemente marcade pela 
imigração alemã no Brasil, tanto 
na arquitetura como no tipo físi­
co do habitante, como nos restau­
rantes típicos e festas e para 
promover a reconstrução mate-rial 
e espiritual da cidade, da rique­
za do município arrasado pelas 
enchentes de 83 e 84, a Prefeitu­
ra decidiu acatar a tradicão da 
"Oktoberfest". ｾ＠

Blumenau, ressurge das á­
guas, então, ainda mais típica e 
boneca: casas pintadas de bran­
co, jardins inteiramente floridos, 
calçadas lavadas e escovadas de 
fresco, totalmente embandeirada 
de branco e vermelho, as cores o-

ficiais do município. O sucesso 
foi tão grande que o evento pas­
sou a fazer parte do calen<lário o­
ficial de Blumenau. 

A primeira "Oktoberfest" a­
conteceu, pois, sessenta di.as após 
à grande inundação de 1984. Era 
necessário espantar o fantasma 
da tristeza deixada por tanta des­
truição e o sucesso foi total. Mais 
de 100 mil pessoas participaram 
dela., quando foram consumidos 
100 mil litros de chope e 12 to· 
neladas de alimentos, tendo du­
rado dez dias. 

A segunda festa, um ano de­
pois, ultrapassou as espertativas, 
pois contou com mais de 300 mil 
pessoas, que consumiram mais <le 
250 mil litros de chope e 20 to­
neladas de alimentos, em 17 dias 
de festa animada por bandas tí­
picas e desfiles. Estava consagra­
do o evento. 

A terceira festa durou tam­
bém 17 dias (de 3 a 19 de outu­
bro de 86) . Contou com a presen­
ça de 800 mil visitantes. Foram 
consumidas quantidades inacre­
ditáveis de bebidas e aliment0s. 
Só de chope, nos gigantescos sa­
lões foram bebidos 500 mil litros. 
3.1 - Como ' Acontece a Festa 

Durante as duas primeiras 
semanas de outubro, a cidade de 
Blumenau se transforma toda nu­
ma verdadeira colônia alemã. Os 
críticos falam de "maquiagem" 
germânica. Os preparativos já 
começam muito antes, ensaiando­
se bandas, reservando-se comidas 
e bebidas e especialmente o cho­
pe para os dias do CARN:A V AL 
alemão. 

A festa comeca com uma al­
vorada festiva por conta dos co­
légios da. cidade e bem cedinho 
as bandas típicas já iniciam o aI- . 
voroço nas principais ruas do 
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centro. As dez da manhã. Vavô 
Chopão, gordo e barrigudo, abre 
a grande temporada da bebadeira. 
A partir daí, ele promove diaria­
mente a distribuição do chope 
grátis nos "Bierwagen" que per­
correm as ｰｾｩｮ｣ｩｰ｡ｩｳ＠ ruas da ci­
dade. A noitinha acontece o Des­
ｦｾｬｾ＠ OfiEial de Abertura com a par­
tlclpaçao de carros alegóricos, 
Clubes de Caça e Tiro e Grupos 
Folclóricos. 

A verdadeira folia inicia-se a­
pós o corte da fita simbóHca da 
festa, em presença das autorida­
des locais e pela sangria de um 
imenso barril de chope vindo de 
Munique especialmente para a 
ocasião. 

dias de festa, porém, a cidade não 
pára. Os estudantes fazem suas 
provas, comércio e bancos fun­
cionam. A diferença é que se tra­
balha (bem ou mal) em ritmo de 
barulho €, alegria (pois as bandi­
nhas não cessam de tocar) os 
"Bierwagen" aparecem sempre a­
c?mpanhados de algazarra típica. 
Na I:0ra. dos ｾ･ｳｦｩＱ･ｳ＠ é que a si­
tuaçao fIca cntica, pois acontece 
um engarrafamento de trânsito 
total. Mas com o seus horários 
marcados são seguidos à risca 
｣｡ｾ｡＠ um ｪｾ＠ _pOde fazer suas ｰｲ￳ｾ＠
pnas prevlsoes para não perder 
seus compromissos. 

3.1.1 - Quem promove 
festa, quem lucra 

a 

A .. Oktoberfest" blumenauen­
se não deu lucro nas suas come­
morações iniciais. Promovida pe­
la Prefeitura Municipal e por 
grandes firmas locais, afirmam os 
organizadores que se trata de um 
investimento que a administração 
pública faz para o lazer da comu­
ｮｩｾ｡､･Ｎ＠ ｾ＠ ｶ･ｲｾ｡､･＠ é que se o pre­
JUIZO fOI sentIdo num primeiro 
balanço, a cidade todâ €m si tem 
seu lucro na acolhida dos turistas 
vindos de todos os pontos do País 
que esvaziam suas lojas, superlo­
tam seus hotéis, abundam em seus 
restaurantes. A terceira festa já 
m?strou lucro para os cofres pú­
blIcos, fora o que já se falou das 
compensações que todos têm e 
sentem. 

3 .1. 2i - A festa e 3 ,'5 pro­
moções artísticas 

Estouram então os bailes, ao 
som de músicas enlouquecedoras 
nos gigantescos salões ｾ｡＠ PROEB 
(Pavilhões permanentes de ex­
posições) com a apresentação da 
Rainha ,da Festa e a abertura do 
Concurso de tomadores de Cho­
pe em metro_ A comida, e a bebi­
da são fartas, predominando to­
das as modalidades típicas e os 
divertimentos, todos os imaginá­
veis para a ocasião. Os salões fi­
cam super lotados bem como o 
Parque de Diversões com suas 
cidadezinhas em miniatura e to­
das as pOjS'síveis atrações infan­
tis. A alegria é geral. O ritmo das 
bandas típicas (algumas vindas 
da Alemanha) é contagiante· € 

não há quem não ceda à tenta· 
ção de cair no embalo infernal. 
Embora a imprensa tente refor­
çar a imagem de ordem. não po­
dem ser evitados os 'eXCf5SOS que 
são controlados por plantonistas 
especializados e por guarrlas, 
sem q;ue este ｰｯｬｩｾｩ｡ｭ･ｮｴｯ＠ seja O clima da comemoracão en­

volve toda a comunida'de. ｾ ａｳ＠ €'s­
dezesset0 colas estaduais cooperam com 

ostensivo. 
Durante todos os 
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. . 
suas bandas, as escolas munici­
pais colaboram com seu lindíssi­
mo coral de mil vozes ｩｮｦ｡ｾｬｴ￭ｳ＠

que emociona às lágrimas, tal a 
bel€·za de sua apresentação em 
locais públicos da d1ade. São pro · 
movidos também concursos de 
poesia, como também exp::lsições 
de obras de arte. 

3.1.3 - O Vovô Chopão -
cria.ção de artista 
local 

Símbolo oficial da "Oktober­
fest" , Vovô Chopão é o rei da fo­
lia. Ele não é destronado, nem 
morre no fim da festa. Apenas se 
recolhe às páginas do jornalzinho 

. . 
ode domingo onde nasceu, da pé· 
na do cartunista Luiz Cé, em . . 
1979. Durante os dez.essete dias 
da festa ele é encarnado por um 
cidadão blmm:nauense que o re­
presenta com alegria e fanfnrro­
nice. 

3 .1. 4 - A Rainha da Festa 
Sempre loirinha e rosada, v·es­

tida de vermelho e branco e es­
colhida entre re·presentantes de 
Clutes de Caça ·2 Tiro locais, tem 
como principal função, já antes 
da festa, promovê-la em diversos 
estados brasileiros. Admirada e 
festejada, é uma verdadeira Rai­
nha da Primavera. 
(Conclu€·' no próximo número) 

1869 -1989: 120 anos 
de imigração polonesa 

Maria do Carmo R. K. Goularl 

Por que a Colônia Príncipe Dom Pedro recebeu este nome? A 
princípio, deveu-f:>e à política nacionalista do Imperador Brasileiro du­
rante a Guerra do Paraguai. Em segundo lugar, para que seu nome 
permanecesse. na lembrança dos colonos imigrantes e, com certeza, na 
dos brasileiros colonizadores. 

A proposta com a citada Colônia oficial foi a de habitá-la ::!om 
colonos imigrantes que trabalhassem a terra. Inicialmente foi dirig'i­
da pelo dr. Barzillar Cottle; situava-se na região hoje conhecida por 
Aguas Claras. 

O Relatório do Governo da Província de Santa Catarina de 11 
de agosto de 1869 (in Jornal O ｄ･ｾｰ･ｲｴ｡､ｯｲＮ＠ Desterro, 18/09/1869, n' . 
693 - Arquivo da Biblioteca Pública do Estado), comentava no ítem 
"Colonisação" : 

"Não há felizmente diminuido a corrente de emigração estran­
geira €ncaminhada para a Província ( ... ) 

É próspero o estado destas colonias (refEria-se a Blumenau, I­
tajahy e D. Francisca - nota da autora) posto que alguns prej1:lízos 
em suas lavouras e obras coloniais tenham sofrido com as chuvas 
copiosas deste anno. 

A. Colonia Príncipe Dom Pedro são ainda aplicáVleis às pala­
vras que proferi perante a Assembléia Legislativa Provincial. 
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Alguns ｣ｾｩｯｮｯｳＬ＠ desses que preferem o trabaiho da lavoura a 
ocupação de jornaleiros, cujo salário é mais prompto e facilmente 
l'ecebido, teem-se ausentado da Colonia sem que este facto deponha 
contra o rigoroso cumprimento das obrigações por parte do Governo, 
nem c·sterilise seus aturados esforos em prol da colonisação. 

A fertilidade do solo e demais condições deste ·estabelecimento 
vão compensando sobrejamente a actividade e trabalho d'aqueUes que 
se dedicam a cultura da terra. 

ｾ＠ princípio deste mês apresentaram-se-me aqui alguns colonos 
pedindo auxílios e proteção, visto acharem· se reduzidos a grade penú­
ria por effeito das ·enchentes e inundações que estragaram completa, 
mente suas. plantações. 

Attendendo, como devia, a ･ｾ｜ｴ｡＠ Justa reclamação e por outro 
lado considerando que é agora ｮ･ｾ･ｳｳ￡ｲｩｯ＠ ao lavrador dispor todo ') 
seu tempo para empr:egal-o no serviço de plantação e cultura, tomei a 
deliberação de mandar estabe·lecer na colonia um armazem de vive­
res que suppra os colonos prejudicad05 pelas cheias, sendo entregue 
pela Thesouraria de Fazenda a quantia de réis: 8.000$ ao respectivo 
Director, a quem recommendei a cbservancia '8 execução das Instru­
ções para o mesmo fim expedidas pelo Agente official da Colonisa­
ção Dr. Ign:::cio i..la ""unha Galvão e approvadas pelo Governo Imperjal". 

Deste Relatério podemos concluir que: 
- havia otimismo com r'elação às colônias, a par das chuvas a pre­

juízos ,com e!1chentes; 
- sutilmente o Governo da Província chamava a atenção dos colonos 

que se ausentassem da sede; 
- os esforços da. Presidência eram empregados em prol da coloniza­

ção, não porém de uma maneira cordial e sim lembrando que - a 
par da saída comentada acima -, o Governo continuava pronto a 
aturá-los ... ; 
o trabalho demasiado era compensado pela fertilidade do solo (is· 
to, do ponto de vista do Relator); 
e, finalmente, uma prova documentada sobre· a aprovação do esto­
que para o Armazém de Viveres (ver, a respeito, pág. 5 do livro A 
Imigração Polonesa em Brusque - um Recorte Histórico, da au­
tora), garantindo suprimentos aos colonos pelo espaço de 6 meses 
(haja vista que a 5/02/1870 foi mandado dispensar o auxílio finan­
ceiro do referido Armazém). 

-- O homem que se curva perante a vida, não chega a ver o ｣ｵｮｶＺｾ＠

das montanhas. 

SUL FABRIL Um nome que todo o Brasil conhece porque é etiqueta 
das mais afamadas confecções em malhas de qualidade 

tncanlundivel e que enriqueoe o oonceito do parque industrial blumenatJense 
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FIGURAS DO PASSADO 

OTTO STUTZER 

Qtto stutzer, o mais velho 
dos três filhos do casal Benjamin 
Stutzer e Elise, nata Berth, nas­
c,eu em Seesen, (Alemanha) a 3 
de fevereiro de 1836 e faleceu em 
Blumenau em 28 de fevereiro de 
1927, com a idade de 91 anos. ot­
to Stutzer, quando menino, fre· 
quentou o Ginásio de Wolfenbüt­
tel, cidade industrial ao sul de 
Brunswick. Aí Otto Stutzer estu­
dou até aos 15 anos, quando foi 
admitido nllrna propriedade feu­
dal de Evesen. na mesma Provín­
cia, onde fez o aprendizado de 

agronomia. Concluído seus estu­
dos, foi nomeado administrador 
da usina de açucar de beterr <lba 
Bohmersleben, junto a Magde­
burgo. Aos 20 anos deixou a A­
J(emanhal iCom deptino a Blume­
nau, onde chegou em 10 de agos­
to de 1856. A colônia. que llavia 
sido fundada em 185D, tinha en­
tão apenas uma população de 
470 almas. A fim de conhecer me­
lhor o novo país e aprender o por­
tuguês, foi trabalhar, no início, 
na fazenda de Manoel Mafra, in­
tegrando-se aí num ambiente ge­
nuinamente brasileiro, perto da 
cidade de Itajaí. Conhecedor dos 
costumes brasileiros e do verná­
culo voltou à sede da colônia de 
Blumenau, trabalhando €m se­
guida como abatedor de' árvores 
puxador de madeira, cujas ｴ･ｲ｡ｾ＠
levava amarradas em balsa pelos 
rio do Testo e Itajaí até ao Sal­
t.o, onde o Dr. Blumenau tinha u­
ma serraria, trabalhando tam-

Frederico Kilian 

bém como serrador a serviço do 
Dr. Blumenau. Passados alguns 
anos, eLe adquiriu um lote de ter­
ras junto ao Salto, dedicando-se, 
a partir de então, à lavoura e pe­
cuária. Já estando casado com 
Therese Bichels, natural de Ham­
burgo, que desposara em 23 de 
Agosto de 1860, passou mais tar­
de, a residir na cidade de Blume­
nau. No ano de 1871 acompanhou 
seu cunhado, o engenheiro Emil 
Odebrecht, em sua viagem para 
Curittbanos, a qual tinha per fi­
nalidade traçar a estrada do Va-
1e do Itajaí em direção ao planal­
to catarinense, a qual foi concluí­
da em 1875. Em 1881 reconstruiu 
a estrada que havia sido destruí­
da parCialmente pela enchente de 
1880. Empreendeu, em seguida, 
repetidas viagens ao planalto, pa· 
ra adquirir gado cavalar, muar e 
vacum. Qtto stutzer ocupou vá­
Tios cargos públicos que atestam 
a consideração que ele 2'0ZaVa de 
parte de sers concidadãus. No a­
no de 1871 assumiu o cargo de 
Juiz de Paz da Colônia. 
Em 1882 foi eleito come um c:.os 

primeiros vereadores do MuniCÍ­
pio, recém-criado. Foi vereador 
de 1883 a 1890. De 1891 a ＱｾＹＴＮ＠

foi Procurador da ｍｵｮｩｾｩｰ｡ｕ､｡ﾭ
de: de 1895 a 1898 foi prefeito, 
então denominado Supe·rinten­
dente, eleito por quase totalidade 
dos votos dos eleitores; de ＱｾＰＳ＠
a 1916, exerceu o cargo de tesou­
reiro da. Pref€·itura_ Afastou-se de 
todas as atividades políticas, sá 
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depois de haver atingido a idade 
de 80 anos. Tomou parte também 
em sociedades recreativas e bene­
ｦｩ｣･ｮｴｊ･ｾ＠ da colônia e, posterior­
mente, no respectivo Município. 
Foi, em 1858, um dos fundado­
res da sociedade de atiradores a 

"Sch ü tzengesellschaft" . Dedicou­
se mais tarde também ao "Kran­
kenverein", sociedade beneficente 
de auxílio aos doentes, fundado .. 
ra do Hospital Municipal ; igual­
mente dedicou·se ao "Frohsinn" 
sociedade de atores amador·es e 
cantores; ao "Teutonia" grêmio 
de entretimento social em Itcu­
pava Seca, bem como à "Escola 
Nova", à Igreja Evangélica e il as­
sistência aos pobres. Viajou duas 
vezes à Pátria, em 1872 e Ｑｾｒ ＴＮ＠

Em reconhecimento dos seus mé­
ritos e para perpetuar-lhe a me­
mória, foi colocado por proposta 
do então presidente da Câma.ra 
Municipal Dr. Victor Konder, mais 
tarde Ministro da Viação, em . . 

Subsídios Históricos 

1927, seu retrato na sala das 
sessões da Câmara Municipal de 
Blumenau. Sob o retrato lê-se: 
"Para exemplo das gerações vin­
douras". - Com a mudança da 
Câmara Municipal para c nove> 
prédio à Praça Victor Konder, o 
retrato foi confiado ao Arquivo 
Histórico, a cargo da Fundação 
' Casa Dr. Blumenau" . .o alto con­
ceito 'Cle que Otto Stutzer gozava 
da população de Blumenau, ficou 
testemunhado com o grande cor­
tejo que acompanhou seu corpo 
ao ser sepultado no cemitrrio E­
vangélico desta cidade no ､ｩｾ＠ 28 
de fevereiro de 1927. otto Stut­
zer deixou, ao falecer, 6 filhcs e 
grande número de descendentes, 
relacionados no fascículo de C. 
Fouquet, "A Família Stutzer no 
Brasil", editado pelo Instituto 
Hans Staden, em São Paulo, em 
1948, do qual foram tomados 
muitos dados acima consignados. 

Coordenação e Tradução: Rosa Herk-'enhoff 

Excertos do "Kolonie-Zeitung" (Jornal da COlônia), publicado na 
colônia Dona ｆｲｴＺＺＮｮ｣ｩｾ｣｡ Ｌ＠ Joinville, a partir de 20 de dezembro de 1862. 

Notícia de 20 de julho de 1867: 

D::ma Francisca. - O Planalto. O nosso engenheirc. "escoteiro" 
Wund(;rwald forneceu um relatório interessante, sobre a sua última 
viagem de explora,ção, manifestado-se favoravelme:·nte sobre as terras 
da Serra Geral, as quais, em parte, foram oferecidas à venda pelo Go­
verno, à Sociedade Colonizadora ,de:, Hamburgo. Pode-se calcular a quan­
tidade de caça existente naquela região, considerando que o sr. Wun­
derwald, em sua viagem, chegou a caçar 64 galinhas-do-mato, 85 java­
lis,3 veados, 2 capivaras e:' 22 antas, além de 2 antas novas, que> foram 
capturadas vivas. Fora os animais menores, como pacas, tatus, €tc , 
que de vez em quando eram trazidos pelos companheiros. 
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Noticia de 20 de julho de 1867: 

J oinville - O centro econômico da colônia Dona Francisca con­
ta presentemente 161 morarias, com 165 construções anexas. A popu­
lação é de 800 almas. Possui qUél.tro praças públicas, 16 ruas e cami­
nhos, com 20 ｰｯｮｴ･ｾ＠ e comportas, 2 igI1ejas, sendo uma católica e u­
ma protestante, uma capela católica prúvisória, duas casas paroquiais, 
um edifício escolar para C1 Escola Pública Feminina, sendo que a ｅｳｾｯﾭ
la Pública Masculina não possui prédio próprio e funciona atualmente 
na igreja católica. Joinville possui um fórum cem cadeia, um hospital, 
uma loja maçônica, um prédlo para a Direção e três casas para alo­
jamento de novos imigrantes. Estabelecimentos industriais e comer­
ciais: 18 vendas, 1 farmácia, 1 livraria, 1 tipografia, 1 cerv€·jaria, 1 fá­
brica de vinagre, 2 engenhos e ､･ｳ｣｡ｳ｣｡､ｯｲ｡ｾ＠ de arroz, 12 manufaturas 
de charutos, 10 alfaiutarias, 10 marcenarias, 10 sapatarias, 2 serralh€·i­
ra8, 1 funilaria, 1 olaria com cerâmica, 3 curtumes, 1 ferraria, 3 
selarias, 6 açougues, e 4 padarias. Além disE:p: 1 segeiro, 7 carpinteiros, 
ti pedreiros, 1 cordoeiro, 1 saboeiro, 3 encadernadores, 1 fotografo, fa­
!Jricante de guarda-chuvas, 1 pintor, 1 tanoeiro, 3 carroceiros, 8 bar­
queiros, 1 parteira, 3 médicos e 1 cirurgião, 2 sacerdotes, um agente· 
do correio (, 1-1 funcionários municipais, da Jmltiça € da Direçã.o da 
Colônia. Há 2 escolas públicas e 3 particulares. Existem 2 hospeda­
rias para o alojamento de viajantes e para a diversão da população, 4 
restaurantes, 4 salões de baile e 4 pistas para jogos de bolão. 

N otícas de 27 de julho de 1867: 
Dona Francisca. - A Direção da colônia Dona Francisca acaba 

de ceder ao Governo, com todas as perrogativas e encargos, o terreno 
da igreja católica, inclusive as construções paroquiais: 

Notícia de 27 de julho de 1867: 

Dona Francisca - Indústria. As cadeiras de cipó, de baixo pl'e­
ｾ Ｇ ｯＬ＠ expostas na última Exposição Provincial pelo "Kulturverein'J (So­
ci€dade de Cultura) suscitaram vivo interesse. O principal fabricante, 
ｾ［ｲＮ＠ Eick, aceitou recentemente uma encomenda de cem dúzias de ca­
deiras para Montevidéu e ainda de Santa Cat.arina (Florianópolis) e ee 
outras localidades entraram numerosos pedidos. 

A coleção completa do "Kolonie-Zeitung-" faz parte do acervo 
do ａｲｱｵｩｶｾ＠ Histórico Municipal de JoinvHle. 

-- O sofrimento tempera a alma, aE)sim como o fogo tempera o aço. 

CREMER Produtos têxteis e clrurglCos. Conserva através dos anos 
o conceito de qualidade superior no que fabrica, garantindo 

C0m isso um permanente mercado absorvente nas Américas e noutros con· 
tinentes, levando em suas etiquetas (i) nome de Blumenau. -
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CEM ANOS DE MÚSICA EM 
NOVA TRENTO 

Humberto Tomasini 

(Transcrito do Boletim CULTURA, da Secretaria de Cultura, Es· 
porte e Turismo e Fundação Catarinense àe Cultura, do Estado). 

"A BANDA PALRE SABBA TINI TOCA DESDE 1889 EM 
NOVA TRENTO, A OITENTA QUILÕMETROS DE 
FLORIANÓPOLIS, CONFUNDINDO· SE COM A HISTóRIA DA 
CIDADE. AGORA, O INSTITUTO NACIONAL DE MfrSICA 
LEVANTA O ACERVO DE PARTITURAS MUSICAIS, ESTIMADO 
EM MAIS DE DOIS MIL TíTULOS. 

Angelo Sabbatini 

1834. Província -de Macerata, 
região oentral da Itália. Costa o· 
riental banhada pelo Adriático. No 
dia nove de abril, a trinta quilô' 
metros do mar, nasce o menino 
Angelo Sabbatini, mais tarde orde· 
nado padre na Ordem dos JesuÍ­
tas. Aos 31 anos, embarca em mis· 
são sacerdotal ao Brasil. 

1875. Província de Trento, 
norte da Itália. Região do Trent!­
noiAlto-Adige, nas encostas ､ｯｾ＠ Al­
pes, fronteira com a Áustria. Cen­
tenas de famílias abandonam seus 
vales e montes em busca de nova 
vida na América. "Noi siamo par­
titi de nostro paese, noi siamo 
partiti com grande dolore, treinta 
sei giorni de machina e vapore, e 
al'Mérica noi siamo arrivati. M6-
rica, Mérica, Mérica, cosa saralo 
sta'Mérlca. Mérica, Mérica, Mérica, 
1e um mazzolino di fiori ... " 
diz a canção. Jovens casais, a. 
maioria agricultor€-5 e hábeis ar­
tesãos, cruzam o Atlântico e dão 
início a uma saga, cujas causas e 
seqüência são narradas pelo es­
critor trentino Renzo M. Grossel­
li, em seu livro Vincere o Morire 

- Nelle Foreste BrasilianE', edi· 
tado na Itália e também em língua 
portugue::: a pela Editora Univer­
sitária da UFSC. Neste mesmo a­
no aportam em Santa Catarina e 
muitos se estabelecem tra i mon­
ti, no Vale do Rio Tijucas, dando 
origem ao então Distrito Colonial 
de Nova Trento. 

1889. Distrito de Nova Tren­
to. A 301 quilômetros da costa ma­
rítima e a 80 da capital, então 
Nossa Senhora do Desterro, hoje 
Florianópolis. Estas famílias, de 
alma naturalmente cantante, com 
o desejo de conservar suas tradi­
ções, constituíram, 14 anos depois 
de sua penosa chegada à nova ter­
ra uma banda musical com o no­
ｭｾ＠ de Societá Filarmonica di Nuo­
va Trento. Não seria fácil juntar 
os 845 mil réis que permitiram 
encomendar, no Rio de Janeiro, 
os vinte instrumentos e caderne­
tas onde se inscreveriam as partes 
cavadas que os primeiros músicos 
se propunham a ex€-::!utar. Organi­
zou-a o Padre Angelo Sabbatini. 
Homem de grande talento, traba­
lhou em Santa Catarina, Pernam­
buco e São Paulo, falecendo em 
1907 na cidade de !tu. Foi profes-

- 82-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



sOr de língua latina €. humanida­
des, mestre de música e canto, 
diretor de teatro e banda colegial, 
cantor, poeta, encadernador de li­
\TOS, fundador e primeiro mestre· 
da banda musical que hoje leva 
o seu nome. 

1890. Nova Trento. É Loite. 
Na residência dos j€·suítas, :::>.0 lado 
da antiga Igreja do Sagrado Co­
ração de Jesus, em sua mesa de 
trabalho, o vigário Ang€·lo Sabba­
tini escreve no diário da paróquia 
as seguintes palavras: "5 di junio 
- jovedí. Festa deI Corpus Domi­
ni. Moltitudini tra grande. La 
Banda di Nuova Trento 8se la 
prima volta suonando alla proces­
sione numerosissima. Dopo da 
funzione deI mattino suo na una 
polka innanzi alla chiesa. Il. popo­
lo é molto contento. Dopo le 
funzione della sera suona la 
banda innanzi a la chiesa. 11 po­
polo applaude". Que estranhos e 
maravilhosos desígnios ligaram o 
menino Angelo, em Macerata, a 
outros meninos e meninas nos va­
les e montanhas de Trento. 

MUSEU DA BANDA 

A Soci€·tá Filarmonica di Nuo­
va Trento, fundada em ＱＸｾｾＬ＠ de­
pois Sociedade Filarmônica Neo­
trentina, mantenedora até hoje 
da Banda Musical Padr3 Sabbati­
ni, teve seus estatutos definitiva­
mente constituídos no dia 23 de 
maio de 1890, documento redigi­
do a mão, em italiano, e que é 
conservado até hoje. Em todos es­
ses anos, a vida deste grupo mu­
sical confundiu-se com a. da co­
munidade. Nas festas e procis­
sões religiosas, nas missas sole· 
nes, nos cortejos fúnebres, nas fes-

tas populares, nos eventos civicos 
e esportivos, em todos os momen­
tos importantes, a Banda passou 
a simbolizar Nova Trento, a re­
presentá-lo em €·ventos fora do 
seu àmbito geográfico. Seus com­
ponentes renovam-se de geração 
a geração, através da escola de 
aprendizes de música mantioa há 
décadas. 

O Coral Folclórico Trcntino 
nasceu à sua sombra. Espelha o 
esprito do povo neotrentino, sen­
do difícil imaginar Nova Trento 
sem a sua banda. Agora, passa­
do quase um século de existência 
ajudando a construir a história ､ｾ＠
sua gent€·, vê construída na estei­
ｲｾ＠ d.e . seu caminho a sua própria 
hIsterIa. Em sua sede estão zelo­
samente guardados documentos 
centenários relativos à vida deste 
conjunto (estatutos de fundação 
em italiano, atas, fotografias), ins­
trumentos originais, dos quais se 
mantém as notas fiscais de com­
pra na Casa Minerva, do Rio de 
Janeiro, em 1889. Um rico ac€·r­
vo de partituras estimado em 
mais de dois mil títulos (ver qua­
dro), manuscritas desde os seus 

primórdios. Partituras originais 
､ｾ＠ compositores neotrentinos, re­
gIstros grava·dos com depoimen­
tos de músicos. 

Com a proximidade do cen­
tenário (1989), a Sociedade Filar­
mônica Nsotrentina sentiu a ne­
cessidade de sistematizar este ma­
terial e ampliar o acervo, median­
te a orga.nização de· um núcleo 
dedicado à pesquisa, documenta­
ção e divulgação da memória da 
entidade, que carinhosamente po­
deríamos chamar de Museu ·ja 
Banda. 

- Há quem prefira ser infeliz num palácio a ser feliz num barracão. 
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Imi grantes de Karlsdorf Neuthard 

(1858 - 1867) 

Conhecemos psla História as 
muitas causas que provocaram as 
suoessivas levas de imigração. D8 
muitas regiões da Alema'1ha, fa­
mílias inteiras preferiram trocar 
o solo pátrio pelo Brasil E:- outros 
paises. 

Parttcularmente em nossa re­
gião estamos ligados a Neuthard. 

Dessa pequena vila, muitos 
imigrantes vieram para a Co15nia 
Ithajahy-Brus1ue, entre (-le3, mui­
tos membros da famíli a Bchn , in­
clusive alguns que constam ela e­
numsração que segue. O berço 
principal da família Bohn é Ham­
brücken, uma pequena cidade pró­
xima a Karlsdorf. De-pois da refor­
ma administrativa ocorrida na A­
lemanha, a atual denominação é 

Embarqtu1e de 11.11.1858 
1. Família de Daniel Heneka 

Pe. Antônio Francisco Bohn 

Karlsdorf-Neuthard, junção dos 
nomes das duas principais vilas e 
que constituem a cidade do mes­
mo nome. Karlsdorf-Neuthal'd 
cempreende também os povoados 
menores que fazem parte de sua 
administração: Altenburg, Frei­
bad. 

Karlsdorf-Neuthard está si­
tuada entre a ｡ｵｴｯｾ･ｳｴｲ｡､｡＠ que li­
ga Karlsruhe a Darmstadt e o Re­
no, constituindo-se uma região fá­
cil com agricultura bastante -de·· 
senvolvida. 

Dessa região, entre os anos 
de 1858 a 1867, cinco levas de e­
migrantes partiram, dos quais a 
maior parte chegou e fixou resi­
dência nesta região constituindo­
se núcl-eo de tradicionais famJhas. 

e 04 .10.1818) e 
Fraí1ziska SchoU (* 27.08.1812) 

Filhos : Magdalena ( * 21. 08 . 18<15) 
Nikolaus (* 14 .12.1851) 

2. Família, de Heinrich Schãfe·r (* 29.11.1824) e 
.T ohanna Bohn ( .!, 14.01,1822) 

Filhos: Amandus (* 21 .03.1.846) 
Simon (* 20 .07.1847) 
Roman (* 26.10.1849) 
Engelbert ( * 06.08 .1852) 
Veronika (* 06.03.1857) 

3. Família de Jacob Baumgártner (* 08.11.1822) e 
Katharina Bohn ( * 16 .03.1827) 

Filhos: Ida (* 27.03.1850) 
Apollonia (* 03,10.1853) 
Heinrich (* 13.03.1856) 

4. Sebastian Bohn (* 12. 08 . 1829) , 
solteiro, irmão de Katharina. 

5. Riarl Künzel, viúvo. 
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Filhos: Helena (* 20.04.1849) 
Heinrich (* 20.09.1851) 

6. Magdalena Bohn (* 21.06.1831), 
viúva. 

Filha: Theresia (* 18.07.1854) 
7. Karl Heneka (* 26 . 09 .1820) , 

solteiro. 
8. Gertraud Schlindwein ( * 25.11 .1818) 
9. Johann Baptist Engster (*12.06.1821), 

solteiro. 
10. Maria Eva Engster 

viúva. 
Fllhos: Gustav 

Karolina 
Raimund 

Embar'que de 10.05.1860 
1. Família de Mathãus Münch 

Filhos: 
Marianne Mutschler ' 
Berta 
Wilhelmina 
Amalia 
Thekla 
Emma 
Kunigunde 
Wilhelm 

2. Família de Sebastian 

(* 06 . 12 .1828) , 

( * 31.08.1849) 
(* 29.11.1852) 
('k 26 .08.1855) 

(* 26. 02 . 1811 e 
(* 15 .06.1815) 
(* 26.05.1841) 
(* 26 .05.1843) 
( * 30.03.1345) 
( * 23.10.1849) 
( * 04.001.1852) 
( * 01. 02 . ] 854) 
(* 08.10 .1847) 

Emmendorfer ( * 29.03.1814) e 
30.03.1815) 
17.02.1852) 
19.05.1855) 
08.01.1858) 

Anna Maria Bechthold (* 
FHhos: Wilhelm ( * 

Anton ( * 
Christina ( * 

3. Família de Thomas 
Baumgãrtner 
Julianna Heneka 

Filhos: Julianna 
Simon 

4. Famíliú, de Franz Anton Werner 
Maria Theresia Bohn 

Filhos: Theodor 
Sophia 

5. Antcn Schwarz 
Filhos: Dominik 

Heinrich 
Anton Josef 
Magdalena 
Elisabeth 

6. Família de Franz Anton KriEger 
Katharina Betz 
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Filhos: Wendelin 
Maria Eva 

7 . Família de Michael Schafer 

Filhos: 

8 . 

Luise Baumgãrtner 
Adrian 
Anna 
Eugen 
Julius 
Franz Anton 
Thomas Storck 
solteiro. 

Embarque de 24.03.1863 
1. Karl Zimmermann 

2. 

... 
0. 

solteiro. 
Julius Brunner 
solteiro . 
Ludwig Baumg1artner 
solteiro. 

4. Família de Bernhard Kistner 

Filhos: 

5. 

Anna Maria Heneka 
Bárbara 
Eugen 
Emma 
Julius 
Jakob Hehl 
sua irmã 
Margaretha Hehl 

Embélil'que de 10 .10.1846 
1. Família de' August KIstner 

Elisabeth Engster 
Filhos : Amandus 

Augustin 
2. Família de Franz Anton 

Baumgãrtner 
Magdalena Bohn 

F:lhos: Julius 
Andreas 

Embarque de 27.03.1867 
1. J osef Bohn 

solteiro. 
2. Ignaz Schãfer 

solteiro. 
3. Maria Anna Heck 

solteira. 
4 . Família de Wilhelm Schwarz 

Bárbara Betz 
Filhos: Viktoria 

Phili pp Adam 
Katharina 
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( * 20.10.1858) 
(* 20.01.1860) 
(* 02.01.1827) e 
(* 29.05.1828) 
(* 25.09.1852 
(* 24.10.1855) 
(* 05.01.1857) 
(* 24 .05.1858) 
( * 18.09.1859) 
(* 17.06.1840), 

(* 17.07.1841) , 

(;' 06.08.1842), 

( k 28 . 11. 1R22) , 

(k 11.07.1823) e 
(* 22.02 .1823) 
(* 05 .1'2 .1849) 
( * 20.07.1852) 
(* 20.05.1855) 
(* 12.06.1860) 
(* 03 .08.1830) e 

(* 23.03.1826) 

(* 09.06.1827) e 
(* 06 .04 .1839) 
( * 04.11' .1862) 
( * 13 . 01. 1864) 

(* 03.03 .1816) e 
( * 14.12.1817) 
(* 13 .02.1853) 
(* 10.02.1855) 

(* 02. 04 .1839) , 

(* 27 . 06 .1836) , 

(* 18.02.1838), 

(* 04. 01.1830) e 
( * 13.05.1829) 
(k 26.06.1860) 
(>' 14.02.1861) 
( * 21.12.1865) 
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Aconteceu .... F'evereiro de 1989. 

- DIA 1°. - Depois de permanecer alguns dias €m visita a Blu­
ll1enau, uma cC'J.nissão de emissários alemães da RDA, liderada pelo sr. 
Klaus Hiãtig, Diretor Geral do Ministério do Comércio Exterior daque­
le país, desp€·diu-se das autoridades locais, seguindo o roteiro da visi­
ta, com destino a Florianópolis. Segundo foi divulgado pela imprensa 
local, a visita daquela Comissão de representantes da República Demo· 
crática da Alemanha foi muito proveitosa para o empresariado blumE'· 
nauense, já que i10VOS e muito valiosos negócios serão desenvolvidos 
com aquele país. que jmportará muitos produtos de Blumenau. 

- DIA 2 - Com a presença. de bom público, foi inaugurada a 
Churrascaria "Galpão", localizada no bairro Garcia, proximidades da 
eia. de Cigarros Souza Cruz. 

- DIA 2 - Como resultado de uma. série de enxurradas que 
assolou Blumem:u. desde fins de janeiro, a população blumenauense, se­
gundo o noticiário de Imprensa (JSC), mostrou-se muito apre€nsiva 
com a. possibilidade de uma enchente de gra.ves proporções. O próprio 
prefeito Vilson Pedro Kleinubing, com apenas pouco mais de trinta ruas 
de administração, mostrou-se muito apreensivo com as dificuldades 
que vinha enfrentando para atender aos inúmeros casos de erosão, des­
moronamentos e outras anomalias causados pela violência da::; águas 
em diversos bairros, especialmente na região da rua Araranguá, no 
Garcia. 

- DIA 9 - Das mãos do Professor Olivo Pedron, o jovem Del­
cjo Francisco Hammes, 29 anos, desenhista publicitário, recebeu o prê­
mio pela conquista do primeiro lugar com o logotipo dos cem anos do 
Colégio Pedro lI, cuja data é o dia 1°. de maio deste ano. 

- DIA 10 - A filial da Legião Brasileira de Assistência locali­
zada em Blumenau e com atel1!dimsnto em vasta região do Vale do I­
tajaí, ﾷ ｾｯｭ･ｭｯｲｯｵ＠ o décimo aniversário de sua instalação. São numero­
sos os benefícios que essa im:\tituição tem propiciado a toda a região 
do Vale do Itajt.Í, especialmente nos convênios que tem firmado com 
as prefeituras. 

-DIA 14 - No Auditório do Colégio Santo Antônio, o Prefeito 
Vilson Kleinubing presidiu a solenidade de abertura oficial do Ano Le­
tivo de 1989. 

- DIA 14 - A Secretaria de Educação da Prefeitura de Blu· 
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menau iançou a primeira Jornada Municipal de Educação, el1voÍvendo 
professores de pré até 8°. série do Ensino Municipal. A jornada ser­
V.!U para expor todo o programa pedagógico para o ano de· 1989. A 
solenidade da abertura da Jornada deu-se no auditório do Colégio San­
to Antônio. 

- 0IA 21 - ｾｯｭ＠ um coque·tel realizado na sede do Banco Eco· 
nêmico de Elumenau, foi aterta a, exposição do artista Pedro Dantas 
nodrigues. O acc,ntecimento levou ao local da solenidade numeroso pú­
l...,Uco. 

- DIA 23 - Viole·nto temporal se abateu sobre o município vi­
zinho de Gaspar, causando, especialmente à lavoura de arroz grandes 
-rrejuízos. Além dos prejuízos que mais se acentuaram na região de 
EelchiGr, houve mvasão de água em div€·rsas r,esidências, causanjo 
t.ambém €stragcs e grande perigo aos moradores. 

- :elA 28 - No 0epartamenio de Cultura da Prefeitura, o Gru­
po de Eonecos Ribalta apresentou três pequenas peças com marione­
tes, máscaras, fantoches e teatro de sombras. Enquanto isso, na Ga­
leria :vlunicipal de Artes, foi inaugurada a segunda exposição do ano, 
mostrando paisagens pintadas pela ar Lista Ire11'2 Fischer. 

- DIA 28 - Às 15.30 horas o prefeito Vilson Kleinubing inau­
gurou, em solenidade realizada no local, o trecho final da avenida 
"Martin Luther", que foi iniciada no gOVierno anterior. O trecho inau­
gurado situa-se entre a rua Indaial e a Praça "Ralf Fuhrmann". Esta 
fLla, que servirá para desafogar o trânsito cidade-Itoupava Seca, tam­
bém será uma via de escoamento do trânsito futuro, partindo da cida­
de em direção à Rodoviária, quando 'estiver concluída a ponte sobre 
o Rio Itaja], com cabeceira nas proximidad€·s do Posto Tamarino, o­
bra esta que deverá ser realizada pelo atual governo que tem à sua 
frente Vilson KI'einubing. 

o homem que pross'sgue na vida sem esmorecer, nunca poderá ser 
alcançaao. 

C I A H E R I N G o pioneirismo da indústria têxtil blumenauense e a mar· 
o ca dos dois peixinhos, estão integrados na própria histó-

ria da colonização de Blmnenau e o conceito que desfruta no mundD todg é 
fruto de trabalho e perseverança em busca do aprimoramento de qualidade. 
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leis que regulamentaram 
a distribuição de 

terras na Colônia 
ｕｾｉ＠ "CONTO D,Q VIGARIO" TAMBf:M SE FEZ PRESENTE 

(Extraído do Livro Terras e Colonização). 

Por Augusto Teseiro de Freitas Júnior. Rio de Janeiro, E.L. 
Garnier, editor, 1882 - Obra que parece bem completa até o ano de 
]880. 

(O t€'xto original acha-5e nos arquivos históricos da Baixa Saxônia) 

"Lei nO. 601 de 18 de Setembro de 1850 (Sobre terras e colonizações). 
Arto. 1°. - Ficam proibidas as aquisições de terras devolutas por 

outro título que não seja o de compra exc€·ptuão se as terras situadas 
nos limites do Império ... 

Arto. 2°. - Os que se apossarem de terras devolutas ou de a· 
lheias e a elas àerrubarem matas ou lhes pus€·rem fogo, serão obriga­
dos a despejo com perda de benfeitorias e demais sofrerão a pena de 
dois :l seis meses de prisão e multa de 1000$000 além da satisfação do 
dano causado. - Esta pena porém não terá lugar nos atos possessó­
rios entre áreas confinantes. Os Juízes de Direito, nas correições que 
fizeram nas formas das leis e regulamentos investigarão se as· autorida­
des, a quem compete o conhecimento destes delitos, põe todo o cl!tda­
do em processá-los e puni-los e farão efetivamente a sua responsabili­
dade Impondo no caso da simples negligência a multa de 50 a 200$000. 

DECRETO N°. 1318 de 30 de Janeiro de 1854:, que manda f'XC­

cutar a Lei nO. 601 de 18 de Setembro de 1850. 

Art'l. 20 - As posses estabelecidas depois da publicaç2.0 do pre­
&ente regulam€nto não devem ser respeitadas. Quando os Inspetores e 
Agrimensseres cncontrem semelhantes posses, o participarão aos Juí­
zes Municipais para providenciarem na conformidade da ordem e da 
Lei supra citada. 

Art". 87 - D€termina que os Juízes Municipais são os conser­
vadores das terras devolutas e que os delegados e subdelegados de 
polícia exercerão as funções dos conservadores em s€·us Distritos, de­
vendo como tais proceder ex ofício contra os contravenientes. 

Art'>. 89 - O mesmo procedimento terão a r€·querimento dos pro-
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prietários (;ontra os que se apossarem de suas terras -3 nelas derru­
barem matos ou lanç.arem fogo; contanto que também os indivíduos, 
que praticarem taes atos não sejam héreos confinantes. Neste caso so­
mente. compete ao heréo prejudicado a ação civil. 

. Arto. -91 a 107 - Tratado do Registro das terras possuidas cuja 
escrituração, a vista das respectivas declarações dos proprietários fica­
rão incumbidos os Vigários das Freguesias do Império. 

Estas disposiçõe·s e determinações, de certo bem intencionadas, 
mas produto das incubrações ,de pessoas que nada conheciam do inte­
rior do Império, total ou quase totalmente ficaram letra morta, ｾｱｵｩＬ＠
porque durante anos nãQ existia vigário, a::!olá pela negligência, falta 
de consciência e sentimento de doar. - O imperativo categórico de 
Kant! e o excesso de preguiça dos vigários d€·sse que existirão ｾ＠ ainda 
por causa da renitência da maior parte dos proprietários que conside­
ravam tal registro como prelúdio de imposto territorial ou da verifica­
ção de propriedades ilegalmente possuídas. Ka Freguesia do Santissi­
mo Sacramento de Itajaí porém declal'andc·se temporariamente um 
frade ou missionário flamengo e- funcionando como vigário eu lhe fiz 
a tempo e corretamente minhas declarações inclusive a sobre a terra 
da Ponta Aguda em duas vias pagando os competentes emolumentos 
e recebendo depois a 2°. via. ccrretamente atestada e por mim con· 
servada. Algum tempo de·pois o vigário sacerdote havia desaparecido 
levando consigo o registro os emolumentos cobrados, enfim tudo que 
devesse entregar a Tesouraria da Fazenda. Constava depois que o tal 
ladrão não fosse punido, nem restituísse o re·gistro e dinheiro furtado, 
mas que o bispo do Rio de Janeiro o mandassse para o Amazonas. 

Arto. 108 - Todas as pessoas que avançaram marcos e estacas 
divisórias, ou destruíram os sinais, números e declarações que se gra­
varam nos ditos mar:::os ou estacas ou em arvore-s, pedras nativas Btc; 
serão punidos com a multa de 200$000 além das penas a que estive­
rem sujeitos pelas leis em vigor. 

Braunschweig 23 de setembro de 1898 

Dr. H. Blumenau". 

Nunca espalhes palavras ao vento, pois elas jamais poderão ser 
recolhidas. 

Deus nos dê a serenidade necessária para aceitarmos as coisas que 
não podemos mudar. 
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Rápidas Biografias de personaÍicÍades 
de nossa história 

Biog'rafia de: Johan Friedrich Georg Ernst Niemeyer. 

Nasceu em 4 de fevereiro de 1863 em JOinviHe, como filho mais 
velho do diretor da Colônia "Dona Francisca", o engenheiro Louis Nie­
meyer. 

, Nome usado como sscritor? Ernesto Niemeyer. 
Este, a serviço do governo estadual brasileiro, por 30 anos, em 

Eua maior parte· como chefe do telégrafo, apcsentou-se em 1912. 
Hoje reside -em Curitiba. 
Principais obras: romance: "Solidor .Frauen Ideal" (O ideal fe­

minino da Solidor), editora João Haupt e Cia, Curitiba; "Nataugo", e­
ditora Krabe e Cia, Porto Alegre. 

Poesias: "Teutori", "Ein2s Brasilianers Lieà" (Canção de um 
!Jrasileiro), "Geciichte" (Poesias) editado em Berlim em 1910. 

Publicou muitas outras estórias e novelas, histéricas e ￳･ｾｴ￭ｦｩﾭ
cas, tendo sempr'2 a vida brasile-ira como tema. 

Biog.-afia de: Ida Knoll. 
Nasceu a 6 de outubro de 1835 em Cronberg no Taunus na . .<\.1e­

manha. 
Veio de uma família de professores. 
Em 1880 seguiu a seu filho Georg para o Brasil e tornou-se pro­

fessor na ｣ｯｾ￴ｮｩ｡Ｎ＠
Suas poesias e novelas estão espalhadas em calendários antigos. 
As mesmas contam da saudade dos emigrantes, da floresta vir­

gem, das alegrias, d€·stinos e religiosidade. 
Faleceu em 1919 em Florianópolis". 

Tradução: Edith Sophia Eimer) 

Escolas e suas dificuldades na 
2a. década do século 

Der Urwaldsboteo: ano 29 nO. 4 - terça-feira - 12 de julho de 1921. 
"O Decreto nO. 1.318 de 14 de agosto de 1920, obriga todas as. 

escolas mantidas pelo Município de adotar o plano de ensino elaborar 
do pelo Governo Estadual, assim como usar o material didático indi­
cado por ele. (Para as escolas particulare·s este decreto não terá vali­
dade) Além disto o decreto também proíbe o Município prestar qual­
quer auxílio às escolas estrangeiras". 
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FIGURAS DO PRESENTE 

BODAS DE DIAMANTE DO CASAL GARNI 

O casal Garni e slua alegria contagiante 

Não é nada comum, nos tempos de hoje, poder ser registrado 
acontecimento tio importante quanto expressivo na vida de um casal. 

Viver unidos pala espaço de 60 anos, - acima da média .r:le vIda 
de humanidade de hoje, é digno de registro especial. E é o que esta­
mos fazendo aqui nesta edição de março. 

ｾｔ･ｲｮ･ｲ＠ e Bernhardine Garni, ele empresário que durante quase 
toda sua vida de trabalho destacou-se com a indústria de artefatos J.e 
cimento e tornou-se conceituadíssimo no comércio local ; ela, sempre o 
acompanhando t incentivaildo em todos os trâmites da vida, chegaram, 
dia 31 de março deste ano de 1989, aos 60 anos de feliz e muito feliz 
consórcio. 

O acontecimento, como não podia deixar de ser, repercutiu na 
comunidade blumenauense e foi festejado merecidamente. As 19 horas 
daquele dia, os amigos mais chegados ao casal e todos os seus. fami­
liares, reuniram-se na Igreja Evangélica de Confissão Luterana, do 
Centro, participando de um culto ecumênico como ação de graças pe · 
lo acontecimento. Depois do culto, os convidados reuniram-se na resi­
dência da neta do casal, à rua Francisco C. Hoette, 55, transversal da 
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rua Alvin Schrader, para, um ágape fraternal e ｱｵｾｮ､ｯ｟＠ ｯ｣ｯｲｲ･ｲｾ＠ .as 
mais emocionantes manifestações de amizade e aJdmIraçao pelo dIstm­
to €' estimadíssimo casal, cujo vigor físico, nos dias de hoje, apesar da 
'idade de ambos, é invejável. 

Werne·r e Bernhardine são alemães natos. Ele nasceu na cida-de 
de L6rrach, perto da fronteira cem a Suíça. Emigrou para o Brasil 
,com 17 anos. Ela nasceu na cidad3 de Essen, na Vale do Ruhr e emi­
grou para o Brasil aos 13 anos, juntamente com seus pais. Eles se 
｣ｾｮｨ･ｯ･ｲ｡ｭＬ＠ no ano de 1928, em São Paulo, no Clube de Ginástica A­
lemão local. Desse encontro resultou uma grande estima e ｡ｦｩｮｾ､｡､･ｳ＠
entre os dois jovens. Meses após noivaram e um ano após hav-3rem se 
conhecido, casaram-se, isto a 31 de março de 1929. A cerimônia de ca­
ｾ｡ｭ･ｮｴｯ＠ de Werner e Bernhardine, realizou-se na Igreja Evangélica de 
Confissão Lutherana, do Centro, em São Paulo. Após viverem cerca de 
10 anos na capital paulista, mudaram-se para Blumenau, isto em fins 
de 1939, aonde fixaram residência definitiva. E Werner ｩｮｩ｣ｩｯｾＭｳ･＠ na 
indústria, ,com a instalação de uma fábrica de artefatos de cimento. A 

'Vida do casal sempre transcorreu na maior harmonia. Desse consór­
cio, tiveram uma filha, a qual lhes deu três netos, resultando dE·stes, 
nos dias de hoje, a ornamentação da família cem 5 bisnetos. Todos os 
descendentes de Werner e Bernhardine·, a partir dos netos, possuem 
sobrenomes genuinamente brasileiros, como sejam: Rodrigues, ViE.ira, 
Aquino e· Dourados. Conta-nos Werner que quando realizou-se uma fes­
tividad.e na família, pelo noivado de sua neta, filha de Jameson Rodri­
gues, €steve ｰｲ･ｾ･ｮｴ･＠ à cerimônia o General João Gomes Sá Gualberto, 
que era avô do noivo, cujo militar, após haver proferido uma saudação 
aos noivos, abraçou Werner e lhe disse que ambos eram os caciques 
das ,duas tribos. 

Werner e Bernhardine Garai, são naturalizados brasileiros, na­
cionalidade esta que ainda mais se acentua pelas gerações que os su­
｣＼ｾ､･ｲ｡ｭＮ＠ O casal goza da mais pe<ffeita saude, apesar da idade ue am­
bos. Dizem os dois qlle o seu. melhor remédio para e·sta jovialidade que 
ainda hoje .fazem sentir a todos, é o de tomarem chá em j'3jum, mais 
tarde o café matinal e, à noite, uma cerveja e· um pouco de dança no 
Restaurante Moinho do Vale, durante os dias da S'3mana. É o elixir da 
vida que alimenta. a ambos. 

Registrando o ｡ｾｯｮｴ･｣ｩｭ･ｮｴｯＬ＠ o fazemos com a maior alegria, 
já que, além do mérito de Werner e Bernhardine Garni de ter este ra­
ro privilégio de feste·jar suas bodas de diamante, temos naquele casal 
dois amigos de longos anos, que nunca nos esqueceram e que por nós 
jamais serão esquecidos, razão também deste registro em Blumenau 
em Cadernos, para que o accntecimento seja ansxado nos an3.is da 
história de Blumenau, pois Werner e Eernhardine representam hoje 
um forte elo ligando o rassado pioneIro de nossa história ao grande 
{!esenvclvimento de Blumenau de hoje. - Parabéns, am.igos! 

-- A esp3rança é um empréstimo feito à felicidade-o 
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Blumenau - Algumas notas históricas 

Sob o título acima, o jornal (tA Cidade", que se editou em Elu­
menau desde 1925, publicou, Em sua edição de 4 de janeiro de 1933, 
um interessante trabalho de José Boiteux, historiador de saudosa me­
mória, e ,cujo texto é o s.cguinte: 

"Fundada a colônia pelo dr. Hermann Blumen!au em 18;-;?" oi­
to anos apés encampava-a o govE'rno imperial, que conservou, como 
seu delegado à frente do núcleo que se expandia à margem direita do 
Itajaí-Açú, o mesmo homem, misto de idealista e de desbravador, que, 
:na mata virgem plantara o primeiro marco de civilização, cinquenta 
quilômetros acima da então freguezia do Santíssimo Sacramento de 
Itajaí. 

Elevada a Paróquia pela le,i provincial r lo • 694, de 31 de julho de 
1873, com o predicamento de freguezia, sete anos após obtinha, em 
virtude da lei nO. 860, de 4 de fevereiro de 1880, a almejada categoria 
de villa, por consequência sede do município, parte componente da co­
marca de Itaj aí. 

Em 1883, ｃＮ｡ｶ｡Ｍｾ･＠ a instalação do município, formando a antiga 
eolônia, já enttão emancipada, uma das unidades administrativas da 
Província. 

Passados apenas três anos, criava a lei nO. 1.109, de 30 de agos­
to, a comarca, a cuja frente se encontra, nesta data memorável, um fi­
lho do grande ca.tarinense Hercílio Luz, que, como chefe da comissão 
de terras e colonização de Blumenau, tão notável impulso deu aoe; 8f r­
viços ｾｵ･＠ lhe estavam afetos, promovendo, principalmente, :1 coloni­
zação no vasto território devoluto entre esse e o município de .Toinville. 

Do relatério do engenhe.jro João Carlos Greenhalgh, apresenta­
do em 1886, a indústria blumenauense representada por 50 fábricas de 
produtos diversos, sobr;2ssaindo ･ｲＮｾ ｴ ｲ･＠ elas uma de vinho, quatro de 
vinagre, uma de licores, dez de charutos e uma da manteiga, de banha 
e de conservas de carne, pe·rfeitamente montadas, fabricando-se tam­
bém gelo. 

As profissões e ofícios ·eram exercidos por mais de 400 indiVÍ­
duos, ocupando-se o restante na lavoura e outros misteres; contayam­
se então 90 negociantes, 26 professores públiccs e particulares, um mé· 
dico, dois farma.cêuticos, um litógrafo e fotógrafo, dois tipógrafos, um 
pintor, um e-5cultor, quatro relojoeiros e não pequeno número de operá­
rios dE' oficios diversos. 

Existiam, naquele tempo, 3.482 lotes ocupados e 410 medidos 
sem ocupantes. O preço médio da braça. quadrada arbitrava-se em três 
réis .. Já em 1911, seg1.:.ndo se lê no relatório do cônsul da Itáiia Ghe­
rardo Pio de Sa;boia, o município contava 6.486 lotes ocupados, 3.000 
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quilômetros de estradas de rodagem, percorridas por cerca de 2.000 
·\"eículos. 

Computava-se em 30.000 o número de vacas leiteiras, sendo de 
385.551 quilos, a exportação da manlteiga em 1899. 

Tendo sob os olhos a seguinte estatística, refer€·nte à população 
em 1887: 16.507 habitantes, dos quais 8.347 do sexo masculino. Era 
5.745 (J número ae católicos. Sabiam ler 8.064. Eram brasileiros 8.611, 
r,lemães 5.505, austríacos 1.360, italianos 9í8 e 53 ,de outras nacionali· 
dades. 

Escasseiam-se-me, infelizmente, informes recentes para um ter­
mo de comparação; mas ､･ｳｮｅｾ€ｳｳ￡ｲｩｯ＠ é alinhar algarismos para de­
lílonstrar o quanto tem crescido, sob todc,s os pontos de vista, o nú­
cleo colonial em 1852 fundad.o pelo Dr. Blumenau. 

É hoje, para sua própria glória, o primeiro mumcípio do Esta­
do e para a glÓrIa do nosso Estado um dos mais importantes do Brasil. 

Colmeia de trabalho inc€·ssante, honra o :?Jto espírito e o esfor­
ço da gente que o povoa, enobrecendo o Estado e a grande Pátria co­
ITIUm". 

,José Boitc'JX 

FECHAMENTO DE ESCOLAS 

Der Urwaldsbote: ano 29 nO. 4 - terça feira - 12 de julho de- 1921. 

"Entre as escolas recentemente fechadas por ordem do inspetor 
escolar também está a Escola "Liberdade Alto". A mesma n'ão tinha 
um profEI ;sor aprovado pela banca examinadora, mas era lecionado Pé­
la Gramática Rothermund em idioma português. Por parte da comu­
nidade chegou às mãos um protesto assinado por 15 p8ssoa,;; e no qual 
djzia: 

"Nós associados da Escola fechamos a m€-sma durante o mês 
ds julho acatando a "Obediência à Autoridade". Como não nos foi pos­
slvel conseguir um professor aprovado para nossa ｣ｯｭｵｮｾ､｡､･＠ a ins­
petoria escolar tem tempo este mês de conseguir um professor ao qual 
nós estamos prontos a pagar 40 mil reis por mês. 

Cremos que a 'êsta proposta o Inspetor não pode esquivar·se. 
Mas se o fizer mesmo assim ele prova que está mais interessado a sub­
jug'ar o espírito alemão do que favorecimento da língua portuguesa. As 
crianças desta região terão que crescer como analfabetos só para fazer 
jus aos decretos?" 

o tempo cicatriza as feridas do cor-po e da alma. 
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Museu de informática já está exposto na Biblioteca 
A partir do dia 29 do corrente 

mês de março, a Fundação .. Ca­
sa Dr. Blumenau" tornou-se de· 
positária e guardiã do pioneirís­
simo Museu de· Informática que 
até est.e momento se conhece no 
país. Trata-se da doação que fez 
a CETIL - Processament8 de 
Dados que, tsndo réunido volumo­
so número de aparelhos qUE' fo­
ram utilizados desde a década de 
1960 e que agora são obsoletos, 
passam a ser peças de rnuseu e 
muito importante instrumento na 
aculturação da nossa juvEntude 
na presE·yvação da memória râstó­
rica e da evolução tecnológica c:a 
Informática no Brasil. 

.o ato de entrega dos equipa­
mento3 à Ftmo.ução "2asa I>r. 
Blumenau", deu-se às lS,30 horas 
do mesmo dia 29, cem a presen­
ça do sr . Ingo Greuel, o funda­
dor da CETIL e incentivador da 
criação do Mus€·u, e que hoje é 
presidente do BESC, da presença 
ainda do s. excia. o dr. Vilson Pe­
dro Kleinubing, prefeito ':rlunici­
paI, acompanhado do sr. J'danfre­
do Bubeck, Secretário de Turis­
mo, Esporte e Cultura, além de 
outras figuras do mundo informá­
tico brasileiro. Na oportunidade-

t.ambém esteve presente, por ha­
ver feito uma doacão de livros à 
Fundação, o Cônstil da Repúbliea 
Democrática Alemã junto ao Es­
critório Comercial daquele país 
em São Paulo, sr. Hans Dieter 
B:::':1 than. 

C imp8rtante acervo informáti­
(:0, constando de numerosas má­
quinas que impressionam pela 
sua constituição, será mais enri­
quecido ainda com outros equipa­
mentos, que outras fontes chega­
rão à Fundação, sob o estímulo 
da CETIL e especialmE·nte do seu 
fundador em Blumenf.l.U, sr. In­
go Greuel. 

Acredita-se que, para escolher 
teclo o aC2rvo que, ao longo dos 
préximos meses será colocado à 
disposição da Fundação, para o 
futuro grande e variado Museu 
de Informática, será necessário 
um dos pavimentos de 550 metros 
quadrados do futuro prédio que 
se pretende erguer ao lado do a­
tual prédio da Fundação, à Ala­
meda Duque de- Caxias e em cujo 
pavimento térreo espera-se poder 
Instalar outro museu de real im­
portância na preservação na me· 
mória histórica e que será o Mu­
seu da Indústria. 

LIVROS ALEMÃES OFIDIALMENTE ＺｒＧｎＱＺｲｒｽＺｇＱｊｆｾｓ＠ A BIBLIOTECA 
A Fundação "Casa Dr. Blume­

nau", recebeu, há dias, uma cer­
ta quantidade de livros enviados 
pela Sociedade Nova Pátria, da 
República Democrática Alemã. Pa­
ra fazer esta entrega oficial à Bi­
blioteca Fritz Müller, compareceu 
em BlumenJau o sr. Hans Dieter 
Beuthan, Cônsul daquele pais jun­
to ao Escritório Comercial dE:: 
São Paulo, o qual, por delegação 
que foi conferida pelo em baixado­
res da R. D. A. no Brasil, sr. Wer­
ner Haenhold, fez a entrega cfi· 

cial das importantes obras em 
língua alemã, de diversas genera­
lidades, com a promessa de que ou­
tras ainda serão enviadas pelo 
seu país, para a Fundação "Casa 
Cr. Blumenau", no de,:::ol'rer do 
corrente ano. O número de livros 
ora entregue, soma 83 volumes 
que passam às estantes, à dispo­
sição dos alunos que cursam, nas 
escolas municipais ou estudam a 
língua em escolas particulares, o 
idioma alemão. 
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F UNO A ç Ã O .IIC A S A O R. B L UM E N A U" 

Instituíd[1. pela Lei Municipal nr. 1835, de 7 de abril de 1972_ 
Declarada de Utilidade Pública Municip11 pela Lei nr. 2.ü28, de 4/9.'74. 
Declarada de Utilidade Pública Estadual pela Lei nr. 6.643, cde 3/10/ 85. 
H.cgistrada no Ca.dastro Nacional de Pessoas Jurídicas de Natureza 

Cultu::-al do Ministério da Cultura, sob o nr. 42. OC221§/87-SO, 
instituído pela Lei 7.505, de 217 /S6. 

83015 B L U M E NAU Santa Catar-ina 

INSTITUIÇAO DE FINS EXCLUSIVAMENTE CULTURAIS 

SÃO OBJETIVOS DA FUNDAÇÃO: 

- Zelar pela conservação do patrimônio histórico e cultural 
do município; 

- Organizar e manter o Arquivo Histórico do MllOiclpi(i); 

- Promover a conservação e a divulgaç50 elas tradIções ｾｵｬ ﾷ＠
turais c do folclore regional; 

- Promover a edição de livros e outras putJicações que estu­
dem e divulguem as tradições hist 'lrico-c\:llturuis <)0 Muni­
cípio; 

Criar e mantpr museus, hibliotecas, pinacotecas, discotecas 
e outras atividades, permanentes ou n50, que sirvam de 
instrumento de divulgação culturJI; 

Promover estudos e pesquisas sobre a histúria, as t radiçfle", 
o folclore, a genealogia e outros aspectos de interesse C'cI!­
tural do Município; 

- A Fundação realizará os seus objetivos atravl's da m anu­
tenção das bibliotecas e museus, de instaJaçl o e manuten­
ção de novas unidades culturais de todos os tipos ligados 
a esses objetivos, bem como através da realização de CU! 

sos, palestras, exposições, estudos, ｰ ･ ｳｱｵｩｾ｡ｳ＠ e publi€ações. 

A FUNDAÇÃO "CASA DR . BbUMENAU", MANTÉM: 
Biblioteca Municipal "Dr. Fntz Müller" 
Arquivo Histórico "Prof. José Ferreira. da Silva" 
Museu da Família Colonial 
Horto F lorestal "Edite Gaertner" 
Edita a revista "Blwnenau em Cadernos" 
Tipografia e Encadernação 

CCONS,ELHO CUHADOR: Presidente - Elimar Baumgarten; vice·pre­
sidente - Antonio Pedi o Nunes. 

MEMBROS: Arthur Fouquet - Rolf Ehlke - Nestor Sc[ ra Heusi -­
Ingo Wolfgang Hering - Martinho Bruning -- lhd;. 
Alice Klueger - - Willy Sievert - Frederico Kiliar. -
OlIvo Pedron. 

DIRETOR EXECUTIVO: José Gonçalves 
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-----

MUITA GENTE QUE FEZ A HISTÓRlA 
COLONIZADORA EM NOSSA REGIÃO, JÁ 
VESTIA A MACIEZ DAS CAMISETAS E 
ARTIGOS HERING. 

QUANDO Se. FALA NA HISTÓRIA DE 
NOSSOS PIONEIROS, LEMBRA-SE DOS 
IRMÃOS HERING, QUE HÁ MAIS DE CE:M 
ANOS INSTAlARAM A PRIMEIRA 
INDÚSTRIA TÊXTIL EM BLUMENAU. 

HOJE "BLUMENAU EM CADERNOS" 
E A HERING TEJv\ MUITO EJv\ COMUM. 
ACREDITAMOS NA NOSSA TERRA E NOS 
VALO·RES DA NOSSA GENTE. 

- - -- --

ｯ ｾ］］ｾ＠
ｾｾｵＮＮｮｧ＠
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